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Documentos orientadores


Proposta de solução A
Ficha de avaliação 1
GRUPO I
1.1.1. b); 1.1.2. d); 1.1.3. c); 1.1.4. a); 1.1.5. d).
2. a) Alemanha: B / C / E / H / J.	
b) Zâmbia: A / D / F / G / I.
3.1. estruturas etárias; sexos; grupos etários; envelhecida; idosos; elevada; jovem; crescimento; Espanha; Mali
4.	c) d) e)
GRUPO II
1.1. Uma política demográfica é o conjunto de medidas implementadas por um governo para alcançar determinados resultados demográficos. Em Portugal, deveria ser adotada uma política natalista.
1.2. Atribuição de subsídios de nascimento e possibilidade de trabalho a tempo parcial, por exemplo.
1.3. O envelhecimento da população portuguesa está a intensificar-se cada vez mais e, a curto prazo, poderão surgir implicações como a diminuição da população ativa e a perda de sustentabilidade da Segurança Social. Assim, deve incentivar-se a natalidade, de forma a alterar este paradigma.
2.1. Envelhecimento demográfico.
2.2. A população na Nigéria tem vindo a crescer rapidamente e prevê-se que esse crescimento continue, ao passo que no Japão, apesar de ter vindo a crescer até à atualidade, espera-se que a população comece a decrescer. Em termos de distribuição por grupos etários, os adultos predominam nos dois países, no entanto, na Nigéria é significativa a proporção de jovens, enquanto no Japão é elevada a proporção de idosos.
2.3. A Nigéria enfrenta desafios como as dificuldades na escolarização de uma população jovem e de alimentar uma população crescente. No Japão, os desafios prendem-se com o envelhecimento da mão de obra e a sobrecarga dos serviços de saúde, por exemplo.
Ficha de avaliação 2
GRUPO I
1.1.1. d); 1.1.2. b); 1.1.3. a); 1.1.4. d); 1.1.5. a).
2. E; D; A; C; B.
3.1. morfologia urbana; plantas urbanas; ortogonal; retilíneas; longas; cruzam; irregular; estreitas; sinuosas; radioconcêntrica 
4. a) V; b) V; c) V; d) F; e) F; f) V.

4.1. d) O local de uma cidade com maior centralidade, acessibilidade e preço do solo é o centro.	
e) As áreas residenciais são as que ocupam a maior parte do espaço urbano.
GRUPO II
1.1. Ásia.
1.2. A saturação dos serviços e das infraestruturas urbanas; o crescimento de habitações clandestinas e de bairros de lata e a exclusão social, por exemplo.
1.3. Resposta livre. Sugestão: Melhoria dos serviços urbanos e das infraestruturas, com a ajuda do planeamento urbano, construção de habitações para a população carenciada e a promoção da integração de população recém-chegada ao espaço urbano, por exemplo.
2.1. 
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2.2. São áreas atrativas pois têm grandes cidades onde as pessoas procuram oportunidades e infraestruturas de apoio, recebem muita população vinda quer das áreas rurais quer de países menos desenvolvidos e são também regiões com grande tradição histórica, já com civilizações antigas.
2.3. Resposta livre. Sugestão: A Antártida é um vazio humano devido ao clima frio e seco que se verifica nesta região polar e a Floresta Amazónia é uma floresta equatorial densa e, por isso, é repulsiva à população, por exemplo.
Ficha de avaliação 3
GRUPO I
1.1.1. d); 1.1.2. a); 1.1.3. b); 1.1.4. a); 1.1.5. d).
2. C; D; A; B; E.
3.1. a) F; b) V; c) V; d) F; e) V; f) V.
3.1.1. a) Os combustíveis fósseis são o carvão, o petróleo e o gás natural, considerados, simultaneamente, recursos não renováveis.	
d) O país europeu que tem mais centrais nucleares em funcionamento é a França.


4. setores; africano; primário; exploração; agricultura; secundário; transformação; indústria; terciário; comércio
GRUPO II
1.1. Causa económica.
1.2. Aumento da população absoluta, disponibilidade de mão de obra, aumento da pressão sobre os recursos naturais, por exemplo.
1.3. Resposta livre. Sugestão: A capacidade de migrar não é igual em todos os locais do Mundo. A realidade é que depende da capacidade financeira, dos conhecimentos e das habilidades que cada indivíduo tem para enfrentar um desafio como a migração.
2.1. Um refugiado é um indivíduo que abandona o seu país de origem onde a sua liberdade e/ou segurança não são garantidas e encontra acolhimento num outro país.
2.2. Resposta livre. Sugestão: A Europa esteve disponível para receber refugiados que vinham da Ucrânia, mas nem sempre isso acontece com refugiados vindos, por exemplo, de África. Assim, sente-se que poderão existir comportamentos de rejeição ou exclusão de algumas pessoas estrangeiras, ou seja, atos de xenofobia. Esta situação, num Mundo cada vez mais integrado em termos económicos, sociais, políticos e culturais, ou seja, globalizado, não faz sentido e, desta forma, deverá promover-se a interculturalidade que consiste na interação de diferentes culturas, coexistindo em igualdade, respeito e diálogo.
2.3. A criação de gabinetes de apoio aos migrantes e o  desenvolvimento de programas de inclusão social dos descendentes de imigrantes, por exemplo.
Ficha de avaliação 4
GRUPO I
1.1.1. d); 1.1.2. b); 1.1.3. b); 1.1.4. c); 1.1.5. a).
2.1. a) Agricultura intensiva: B, C, E, H, I, J.	
b) Agricultura extensiva: A, D, F, G.
3.1. intensivo; extensivo; intensiva; modernas; fechados; elevadas; extensivo; ar livre; pasto; baixo
4.1. a) F; b) V; c) F; d) V; e) V; f) V.
4.1.1. a) O setor primário agrupa um conjunto vasto de atividades muito poluentes.	
c) A pesca, a pecuária e a aquicultura são responsáveis por 31% das emissões globais de gases de efeito de estufa na produção alimentar.
GRUPO II
1.1. Pacífico Noroeste, Pacífico Centro-Oeste e Atlântico Nordeste.

1.2. São áreas que apresentam aspetos naturais e humanos favoráveis: a plataforma continental é extensa, há contacto entre correntes marítimas quentes e frias, ocorre em algumas o fenómeno de upwelling e a maior parte dos países costeiros tem frotas pesqueiras bem equipadas e modernas.
1.3. Portugal tem pouca variedade de pescado, pois está sob influência de apenas uma corrente fria e a plataforma continental do país é estreita.
2.1. Aquicultura é a produção de organismos aquáticos com intervenção humana. 
2.2. A aquicultura intensiva utiliza alimentação artificial e uma grande densidade de peixes nos viveiros, enquanto na aquicultura extensiva a alimentação é exclusivamente natural e a densidade de peixes é menor.
2.3. Dois impactes são, por exemplo, as modificações no habitat natural e a poluição pelos resíduos químicos utilizados.
Ficha de avaliação 5
GRUPO I
1.1.1. d); 1.1.2. a); 1.1.3. d); 1.1.4. b); 1.1.5. c).
2.1. Estados Unidos da América; Japão; União Europeia; industrial; China; Índia; Rússia; Brasil; África do Sul; africano.
3. B; E; D; A; C.
4.1. a) V; b) F; c) V; d) V; e) F; f) V.
4.1.1. b) A Argentina tem uma balança comercial negativa.
e) A maior parte do comércio internacional realiza-se entre os países desenvolvidos.
GRUPO II
1.1. Turismo balnear, cultural, termal, de negócios e de natureza, por exemplo.
1.2. O turismo cresceu devido à melhoria do nível de vida da população, ao desenvolvimento dos transportes e das telecomunicações, à maior motivação para viajar e à criação e divulgação de novos produtos e destinos turísticos.
1.3. Com a diminuição da atividade turística, aumenta o desemprego, há equipamentos que são encerrados e baixa, de um modo geral, a qualidade de vida da população nas regiões turísticas, por exemplo.
2.1. China e EUA.
2.2. A indústria liberta poluentes para a atmosfera e também necessita, de uma forma geral, de uma grande quantidade de energia que pode ter por base a queima de combustíveis fósseis. No turismo também há queima de combustíveis fósseis para a realização das viagens e, por isso, contribui de forma também significativa para o aumento do CO2.
2.3. Ao nível da indústria, a solução passa por melhorar os sistemas de filtro das partículas que saem das indústrias e no turismo pode passar pelo desenvolvimento de sistemas de transporte mais sustentáveis e menos poluentes e pela compensação carbónica com a introdução de espécies vegetais e zonas verdes que compensem a emissão de CO2 nos lugares de destino, bem como através da prática de turismo sustentável. 
Ficha de avaliação 6
GRUPO I
1.1. c); 1.2. b); 1.3. a); 1.4. b); 1.5. c).
2.1. a) A, C, E, F, H, I.	
b) B, D, G, J.
3.1. absolutas; relativas; distância-custo; distância-tempo; distância-tempo; tempo; custo; meio; redes de transporte; diminuir
4.1. a) V; b) V; c) F; d) F; e) V; f) V.
4.1.1. c) A percentagem verificada no continente africano deve-se à falta de equipamentos para toda a população.	
d) A Índia tem uma percentagem de acesso inferior à China.
GRUPO II
1.1. É o modo aéreo.
1.2. O transporte aéreo tem uma baixa capacidade de carga, o que significa que leva pouca mercadoria, traduzindo-se num impacte elevado por tonelada, por km.
1.3. Investir em meios de transporte menos poluentes, como os híbridos ou os elétricos, e apostar no transporte coletivo de passageiros, por exemplo.
2.1. A tendência evidenciada é de crescimento.
2.2. A evolução do número de minutos gastos na Internet tem sido crescente, mas Portugal estava já em 2016 muito acima dessa média, uma vez que se passava mais de 5h (350 minutos) na internet, ou seja, mais do dobro da média mundial em 2020.
2.3. A dependência excessiva da Internet e das redes sociais e a diminuição da socialização dos jovens, por exemplo.

image1.png
LA,
=3
§ & oceano

S adanico

“ " Oceano Glacial Antértico





image2.png
o
&




image3.png
o
&




